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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: Determinantes e conceitos básicos do desenvolvimento econômico. Economia do Desenvolvimento. Teoria  
do subdesenvolvimento da CEPAL. Teoria da dependência; Teorias do desenvolvimento no fim do século XX. Meio 
Ambiente e Desenvolvimento. O papel das agências multilaterais. Indicadores econômicos e sociais.  

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
        1.1. Código                      : CNM 7338
        1.2. Nome                        : Desenvolvimento Sócio Econômico
        1.3. Nº de Horas/Aula   : 04 semanais
        1.4. Carga Horária          : 72 horas/aula

2.0. PRÉ-REQUISITOS – CNM 7154 – Macroeconomia III ou CNM 5149 – Teoria Macroeconômica I
      
3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
      Ampliar  o  universo  conceitual  do estudante com as mais  importantes  contribuições  da atualidade 
relacionadas  ao  tema  do  desenvolvimento  econômico  e  social.  Habilitá-lo  à  utilização  das  teorias  no 
diagnóstico  de  problemas  do  desenvolvimento.  Compreender  as  origens  e  características  do 
subdesenvolvimento  dos  países  periféricos  e  as  mudanças  teóricas  e  conceituais  no  campo  da  teoria 
econômica e social relacionadas ao estudo da mudança estrutural da subdesenvolvida e suas relações com o 
sistema mundial.

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 – Desenvolvimento e subdesenvolvimento vistos de uma perspectiva contemporânea 
2 – A teoria do desenvolvimento na Ciência Econômica
3 – Teoria do Desenvolvimento até os dias atuais 
4 – Imperialismo e o novo Imperialismo 
5 – A CEPAL e o desenvolvimento na América Latina 
6 – Capitalismo periférico, crise e transformação 
7 – A Economia do Desenvolvimento 
8 – Três visões da Teoria da Dependência 
9 – O Consenso de Washington
10 – Globalização e Desenvolvimento 
11 – As convenções do desenvolvimento
12 – Desenvolvimento e meio ambiente
13 – Indicadores do Desenvolvimento e questões atuais na teoria do desenvolvimento
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